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ANO E SEMESTRE – 2026/2º 

 
PROFESSOR(ES) 

 Marcelo Maciel Ramos e Laís Godoi Lopes          

CÓDIGO E ATIVIDADE DA DISCIPLINA (verificar estrutura curricular do programa) 

 DIP DIR899 - TEMAS DE FILOSOFIA DO DIREITO             

TEMA 

  TEMAS DE FILOSOFIA DO DIREITO                  

SUBTEMA 

   Perspectivas críticas e feministas sobre a família e a reprodução                              

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

(x  ) Sim (  ) Não 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

( x ) Sim (  ) Não 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS TIPO DA DISCIPLINA 

         Segundas-feiras   15:40 e 
19:00 

60 4 20 REGULAR 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA? 

( x ) Não (  ) Sim   Qual:                                              

 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)? 

( X ) Sim (  ) Não 

NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S)  INSTITUIÇÃO  

   Laís Godoi Lopes                                    Fundação João Pinheiro                                  

 

PROJETO COLETIVO AO QUAL ESTÁ VINCULADO 

Gênero, Sexualidade e Direito                                  
 

 

EMENTA 

  
A disciplina pretende mapear as principais indagações feministas e queer a respeito das relações familiares, reprodutivas e 
da regulação do sexo e da sexualidade. O objetivo é delinear as políticas de gênero, raça, classe e deficiência que informam 
as regulações jurídicas incidentes sobre a família e a reprodução. Serão abordadas questões como o discurso familista e 
neoliberal; as hierarquias e desigualdades na dinâmica do cuidado e no acesso a métodos e tecnologias conceptivas e 
contraceptivas, a estratificação institucional da saúde reprodutiva; a luta por direitos de igualdade e proteção à família e à 
autonomia reprodutiva e sexual; as práticas de autogestão individual e coletiva da reprodução. Pretende-se discutir 
propostas teóricas e ativistas de resistência à eugenia neoliberal, familista e heterossexista, fornecendo referenciais críticos 
para pesquisas jurídicas no campo da justiça reprodutiva e da democratização da intimidade e da vida privada.                                 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

                                 
 

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

   É pré-requisito para a participação a capacidade de leitura em inglês e espanhol.                               
 

 

https://compass.fivecolleges.edu/collections/popdev-different-takes-paper-series

